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Introdução 
Os cupins (Isoptera) são insetos eussociais com 3106 espécies conhecidas no mundo, 

amplamente encontrados principalmente nos trópicos e em áreas temperadas, conhecendo-se 

cerca de 330 espécies para o Brasil (KRISHNA et al., 2013). Esses insetos são importantes na 

ecologia de ecossistemas florestais, principalmente pelas modificações que podem causar na 

paisagem e propriedades físicas e químicas do solo, apresentando efeitos no seu processo de 

ciclagem de nutrientes e decomposição, segundo Holt & Lepage (2000, apud COSTA, 2014). 

Além de importantes no funcionamento do ecossistema, os cupins, em especial, possuem 

várias características que salientam seu potencial como táxon bioindicador de qualidade 

ambiental. Entre as principais, que justificam sua categorização como bioindicadores, estão: 

amplitude de distribuição geográfica, abundância, importante papel funcional como 

decompositores nos ecossistemas, facilidade de amostragem através de protocolos 

padronizados, curto tempo de resposta às perturbações antrópicas e são tratáveis 

taxonomicamente (CONSTANTINO, 2005). No meio científico, o termo bioindicador está 

relacionado à resposta dada por grupos, espécies ou indivíduos às mudanças na estrutura do 

ecossistema no qual estão inseridos. Bons bioindicadores devem ser de fácil identificação e 

capazes de gerar respostas rápidas (PAOLETTI, 1999). Essas espécies indicadoras serão 

muito úteis quando, no futuro, se desejar fazer uma rápida avaliação sobre o grau de 

modificação do hábitat em relação ao estágio atual (CUNHA, 2006). O objetivo desse 

trabalho foi realizar uma revisão da literatura especializada sobre o papel da termitofauna 

como bioindicadora no ecossistema. 

 

Metodologia 

O presente trabalho utilizou o referencial da pesquisa bibliográfica para buscar dados e 

informações a respeito do uso de cupins como bioindicadores. A pesquisa foi feita através de 

levantamento bibliográfico de dados nacionais e internacionais. Foram selecionados artigos 

científicos, livros, teses e dissertações consultados nas seguintes bases de dados: Google 

Scholar (scholar.google.com) e Scielo (www.scielo.org), após busca sistematizada com uso 

das seguintes palavras-chave: termites (cupins) e bioindicators (bioindicadores). 

 

Resultados e discussão  

O uso da terra por humanos é a maior causa de mudança no ecossistema, de acordo com o 

NRC - Conselho Nacional de Pesquisa (2000, apud PRIBADI et al, 2011). Intensas mudanças 

na terra têm papel principal na destruição de hábitat e no declínio da biodiversidade, alterando 

a saúde e as funções do ecossistema. Porém, uma antecipada identificação pode ser feita, 

usando um grupo de organismos em um ecossistema ou hábitat que relata a resposta para 

essas mudanças. O estudo realizado por Pribati et al (2011), nas vertentes do Monte Slamet, 

Indonésia, provou que cupins geófagos são mais sensíveis à mudanças no hábitat. Em locais 

com altos níveis de mudanças esses cupins não existem mais. Portanto, a resposta dos cupins 

comedores de terra pode ser utilizada como bioindicador da qualidade do ambiente. As 

famílias Rhinotermitidae e Termitidae apresentaram sete espécies bioindicadoras: 

Schedorhinotermes javanicus, Procapritermes sp, 

Pericapritermes semarangi, Macrotermes gilvus, 
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Microtermes insperatus, Nasutitermes javanicus e Nasutitermes  matangensis.   

Segundo Kitivo (2013), os cupins são engenheiros do solo que modificam ecossistemas e 

possuem o potencial de serem utilizados como bioindicadores da saúde do solo. Em seu 

trabalho (The Diversity And Abundance Of Subterranean Termites In Different Land Cover 

Types: A Case Study Of Embu And Taita Hills, Kenya), Kitivo observou que o tipo de 

cobertura da terra afeta significativamente a quantidade de cupins. Sendo assim, a conversão 

de florestas em fazendas afeta negativamente a abundância de cupins e, consequentemente, a 

qualidade do solo diminui.  

Espirito-Santo Filho (2005) afirma que os cupins, dentre outros grupos de insetos, têm sido 

utilizados como bioindicadores de alterações ocasionadas por fatores naturais ou antrópicos; o 

efeito produzido na composição da fauna de cupins corrobora a ideia existente na literatura, 

que assume esses insetos como importantes indicadores de qualidade ambiental. Os resultados 

de seu trabalho demonstraram, de maneira geral, afinidade de espécies humívoras e de hábito 

intermediário por áreas “preservadas” e afinidade de espécies xilófagas por áreas 

“degradadas”. As espécies consideradas como indicadoras foram Anoplotermes sp.,  

Nasutiterme cornige, Nasutiterme  jaraguae,  Procornitermes lespesii, Rugitermes sp. e 

Velocitermes velox. 

De acordo com Reddy (2014), estudos bioquímicos tem demonstrado que em partes tropicais 

da Índia, montes de cupins podem ser utilizados como ferramenta na exploração de cobre, 

estanho, chumbo, ouro, barita, entre outros minérios. Esses estudos examinam o potencial dos 

montes de cupim como possíveis indicadores na exploração mineral, reconhecimento agrícola 

e o monitoramento dos níveis de poluição nos ambientes de mineração.  

Segundo Loeck e  Nakano (1988), os bioindicadores têm sido de grande utilidade para 

verificar a toxicidade e ação residual de inseticidas no solo. Operárias de cupim Cornitermes 

cumulans mostraram-se sensíveis a resíduos de inseticidas presentes no solo. Durante o 

experimento, verificou-se que os inseticidas cypermethrin e deltamethrin incorporados ao solo 

modificaram o comportamento dos cupins, diminuindo suas atividades e provocando o seu 

agrupamento, demonstrando ação repelente. 

Para Cunha (2006), é recomendável o uso de cupins bioindicadores na avaliação de impacto 

ambiental em cerrado, porque eles têm: boa fidelidade ao hábitat, grande abundância, função 

importante no ecossistema, independência de sazonalidade, e são fortemente afetados pelas 

alterações antrópicas. Foram citadas cerca de dezoito espécies de cuins, pertencentes às 

famílias Rhinotermitidae e Termitidae, sendo que a espécie Anoplotermes sp foi mais 

ocorrente. Essas espécies bioindicadoras fornecem dados que podem indicar áreas críticas 

para a conservação biológica e que poderão ser úteis no monitoramento e recuperação 

ambiental.   

 

Conclusões 

Os resultados encontrados evidenciam que os cupins representam uma alternativa viável de 

monitoramento do ecossistema, principalmente em relação ao solo. Logo, a ausência desses 

invertebrados no ambiente acomete negativamente o curso ecológico natural, do qual os 

mesmos são mediadores fundamentais. Pode-se então constatar a eficácia dos cupins como 

indicadores de alterações no ambiente. As famílias Rhinotermitidae e Termitidae apresentam 

considerável número de espécies bioindicadoras. 
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